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EDITORIAL

Ventos 
favoráveis para 

a indústria naval

NESTA EDIÇÃO

O setor naval brasileiro, após navegar por mares agitados, recebe 

um sopro de o�mismo com a nova regulamentação do Fundo 

da Marinha Mercante (FMM). A Resolução do Conselho Monetário 

Nacional (CMN) nº 5.189, recém-sancionada, traz uma série 

de medidas que prometem impulsionar a indústria e fortalecer a 

posição do Brasil no cenário marí�mo internacional.

As mudanças introduzidas na regulamentação do FMM demonstram 

a sensibilidade das autoridades às necessidades do setor naval. A 

flexibilização das condições de financiamento, com a re�rada do valor 

mínimo da taxa de juros e a ampliação do prazo de amor�zação, torna 

o acesso ao crédito mais atra�vo para os empreendedores do setor. 

Além disso, a inclusão de novas modalidades de financiamento, como 

plataformas e módulos de plataformas, abre novas perspec�vas para o 

desenvolvimento de projetos mais complexos e de maior valor agregado.

A par�cipação de diversos atores do setor na construção da nova 

regulamentação é um sinal claro do compromisso do Governo 

em promover um diálogo aberto e transparente com os agentes 

econômicos. A colaboração entre o Ministério de Portos e Aeroportos, 

o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

e as en�dades representa�vas do setor foi fundamental para 

a elaboração de uma norma que atenda às demandas do mercado e, 

ainda, contribua para o desenvolvimento sustentável da indústria naval.

A nova regulamentação do FMM tem o potencial de gerar diversos 

bene�cios para o País. Ao es�mular a construção de novas embarcações 

e a modernização da frota, o fundo contribui para a redução dos custos 

logís�cos, a geração de empregos e a diversificação da matriz energé�ca. 

Além disso, o desenvolvimento da indústria naval fortalece a cadeia 

produ�va nacional, impulsionando outros setores da economia.

É importante destacar que o Fundo da Marinha Mercante desempenha 

um papel fundamental na promoção da indústria naval brasileira. 

Ao fornecer recursos financeiros a taxas compe��vas, o fundo 

permite que as empresas invistam em novos projetos e tecnologias, 

aumentando sua compe��vidade no mercado internacional.

A aprovação da nova regulamentação do FMM é um sinal de que 

o Governo está comprome�do em fortalecer o setor naval brasileiro. 

No entanto, é fundamental que essa polí�ca seja acompanhada de 

outras medidas, como a simplificação dos processos burocrá�cos, 

a redução dos custos portuários e a promoção da cabotagem.

A nova regulamentação do Fundo da Marinha Mercante representa 

um passo importante para o desenvolvimento da indústria naval 

brasileira. Ao oferecer condições mais favoráveis para o acesso 

ao crédito e ampliar as opções de financiamento, o fundo contribui 

para fortalecer o setor e impulsionar a economia nacional. Mas 

é fundamental que o Governo con�nue inves�ndo em polí�cas 

públicas que promovam o desenvolvimento da indústria naval, 

consolidando o Brasil como uma potência marí�ma.
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Déficit zero em 2025 1

O vice-presidente da República 

e ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin (PSB), afirmou 

que, mesmo com alterações do 

Congresso Nacional, as medidas 

do pacote fiscal apresentadas 

pelo Execu�vo foram 

amplamente aprovadas, o que 

deve zerar o déficit nas contas 

públicas em 2025, que é a meta 

estabelecida pelo Governo. 

Déficit zero em 2025 2

"Eu entendo que a aprovação, 

pelo Congresso Nacional, das 

propostas do Governo para zerar 

o déficit foram importantes. Não 

foi aprovado exatamente que 

o Governo mandou, mas foi 

aprovada a parte mais 

significa�va para não ter déficit. 

Não tendo déficit, a gente deve 

ter juros menores e crescimento 

da economia maior", disse o 

vice-presidente à Agência Brasil, 

depois de par�cipar da gravação 

de um programa no CanalGov, da 

Empresa Brasil de Comunicação 

(EBC), na segunda-feira, dia 23.

Déficit zero em 2025 3

Após a conclusão de uma 

maratona de votações na semana 

passada, de um pacote com três 

medidas legisla�vas, incluindo 

um projeto de lei complementar 

e uma proposta de emenda à 

Cons�tuição, a es�ma�va de 

economia de gastos foi reduzida 

em R$ 2,1 bilhões, segundo 

cálculos do Ministério da 

Fazenda. Isso ocorreu por causa 

das mudanças promovidas pelos 

parlamentares, que reduziram 

o alcance de algumas medidas. 

A previsão inicial da pasta era 

de que as medidas fiscais teriam 

capacidade de economizar R$ 71,9 

bilhões em dois anos, mas 

o valor deve ficar em R$ 69,8 

bilhões, entre 2025 e 2026.

Inflação e Selic 1

Perguntado sobre a inflação, que 

deve encerrar o ano um pouco 

acima do teto da meta, Alckmin 

ponderou que vem sendo 

puxada, no segundo semestre, 

pela elevação no preço dos 

alimentos, ainda em decorrência 

da seca da úl�ma safra. O vice-

presidente também cri�cou o 

aumento da taxa básica de juros, 

a Selic, como forma de combater 

uma inflação causada por 

intempérie climá�ca, e comparou 

a postura do Banco Central do 

Brasil com a do Federal Reserve 

(Fed), o BC dos Estados Unidos.

Inflação e Selic 2

"A inflação, no segundo semestre, 

foi muito de alimento, em razão 

da seca que nós �vemos. Por que 

o preço do café aumentou? Seca 

e calor. Não adianta aumentar 

juros, então o Fed, o Banco 

Central americano, exclui energia 

e alimentação no estudo e no 

cálculo da questão inflacionária. 

Eu acho que nós vamos ter um 

ano muito bom – até agora, todo 

o cenário é posi�vo para o ano 

que vem em termos de clima. Por 

isso, a expecta�va de aumento 

de produção agrícola deve passar 

de 6% ano que vem, [exatamente] 

5,8% a mais. Uma produção mais 

robusta é mais emprego e queda de 

preço", observou o vice-presidente.

NACIONAL

Mudanças no Programa Mover incluem flexibilização da importação 
de veículos e R$ 19 bilhões em créditos financeiros até 2028

Reprodução/Ge�y Images via Palácio do Planalto

A concessão de créditos financeiros, es�mada em R$ 19,3 bilhões até 2028, será uma
contrapar�da para empresas que inves�rem em tecnologias limpas e na produção local

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) sancionou uma lei que 

introduz mudanças no Progra-

ma Mover (Mobilidade Verde e 

Inovação) e na tributação sim-

plificada de remessas internaci-

onais. Entre os destaques está a 

flexibilização para importação 

de veículos e autopeças, com o 

obje�vo de es�mular a com-

pe��vidade, a inovação e a sus-

tentabilidade na indústria au-

tomo�va brasileira.

 A Lei nº 15.071/2024 equi-

para o tratamento tributário 

entre pessoas �sicas e jurídicas 

na importação de veículos e 

peças automo�vas. Essa me-

dida promete intensificar a 

concorrência no mercado na-

cional, reduzindo barreiras e in-

cen�vando a adoção de tecno-

logias inovadoras.

 O Programa Mover, es-

truturado pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços em parce-

ria com outros ministérios, visa 

acelerar a modernização do 

setor automo�vo, promovendo 

descarbonização e inves�men-

tos em pesquisa e desenvolvi-

mento.

 A concessão de créditos fi-

nanceiros, es�mada em R$19,3 

bilhões até 2028, será uma 

contrapar�da para empresas 

que inves�rem em tecnologias 

limpas e na produção local. A lei 

abrange veículos de passeio, 

caminhões e ônibus, reforçan-

do o compromisso com uma 

economia de baixo carbono e a 

integração em cadeias globais 

de valor.

 Segundo o Governo Fede-

ral, além de flexibilizar a im-

portação de veículos, a legisla-

ção traz avanços no regime 

tributário. A simplificação do 

Imposto de Importação de me-

dicamentos e a exigência de in-

formações antecipadas de em-

presas de e-commerce buscam 

promover eficiência e transpa-

Lula sanciona lei que incen�va 
inovação e descarbonização 

no setor automo�vo    
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rência fiscal.

 Outro ponto relevante é o 

tratamento detalhado para si-

tuações de devolução de pro-

dutos, oferecendo maior segu-

rança jurídica aos consumido-

res e promovendo um ambiente 

de negócios mais confiável.

Vetos presidenciais

O presidente Lula vetou dis-

posi�vos que apresentavam 

inconsistências jurídicas ou 

contrariavam o interesse públi-

co. Entre os trechos vetados 

está o Art. 1º do Projeto de Lei, 

que possuía falhas de técnica e 

mérito, segundo análise do Go-

verno Federal.

Buscas con�nuam com apoio de mergulhadores e força-tarefa 
de vários estados; 11 pessoas seguem desaparecidas

operações de resgate e análise 

ambiental.

 Uma comissão de sindicân-

cia foi formada para inves�gar 

as causas do desabamento. A 

equipe tem autonomia para 

reunir documentos, ouvir teste-

munhas e analisar provas em 

colaboração com órgãos de di-

ferentes esferas administra�vas.

Buscas

A Marinha do Brasil, atendendo 

a um pedido do Ministério dos 

Transportes, intensificou na 

O Corpo de Bombeiros do To-

can�ns confirmou na quarta-

feira (25) a localização de mais 

dois corpos após o colapso de 

um trecho da ponte Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, que co-

necta os estados do Tocan�ns e 

Maranhão, ocorrido no úl�mo 

domingo (22). Com isso, o núme-

ro de ví�mas fatais subiu para 

seis, enquanto 11 pessoas 

ainda estão desaparecidas.

 Construída em concreto 

armado e inaugurada em 1960, 

a ponte possuía 533 metros de 

extensão e fazia parte da rodo-

via BR-226, uma ligação estra-

tégica entre Belém (PA) e Brasí-

lia (DF). O vão central da estru-

tura cedeu na tarde de domin-

go, lançando pelo menos 10 

veículos no rio Tocan�ns, entre 

eles quatro caminhões, três 

carros de passeio e três motoci-

cletas.

 Um dos caminhões trans-

portava ácido sulfúrico, o que 

acrescenta complexidade às 

quarta-feira (25) as operações 

de busca por ví�mas e veículos 

no local. A operação agora con-

ta com 29 mergulhadores pro-

fissionais.

 Além da equipe da Mari-

nha, composta por 44 profissi-

onais, a força-tarefa envolve o 

Corpo de Bombeiros dos esta-

dos do Maranhão, Tocan�ns e 

Pará, polícias Civil, Militar e Fe-

deral, assistentes sociais e outros 

órgãos. O esforço conjunto 

busca dar celeridade às buscas 

e atender às necessidades das 

comunidades impactadas.

Sobe para seis o número de mortos em 
desabamento de ponte que liga TO e MA
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Segundo o Governo, a nova norma�va oferece melhorias como a re�rada
da taxa mínima de juros e o aumento do período de amor�zação

Foi publicada na edição de ter-

ça-feira (24) do Diário Oficial da 

União uma nova norma�va que 

regulamenta a aplicação dos 

recursos do Fundo da Marinha 

Mercante (FMM). Segundo o 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos, a Resolução CMN nº 5.189, 

sancionada no úl�mo dia 19, 

traz avanços importantes para o 

setor naval, com o obje�vo de 

aprimorar as regulamentações 

e fortalecer a indústria.

 As mudanças incluem a re-

�rada do valor mínimo da taxa 

de juros para financiamentos, a 

ampliação do período de amor-

�zação para projetos de reparos 

e docagens, e a introdução de 

denador-geral de fomento do 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos, destacou que a nova reso-

lução coroa um ano muito posi-

�vo para a indústria naval, que 

apresenta claros sinais de recu-

peração. Como exemplo, ele 

cita os mais de R$ 5 bilhões em 

novas taxas – a Taxa Fixa e a 

Taxa Fixa PMPE, conforme a Lei 

nº 14.937/2024.

 A resolução também am-

plia as opções de financiamen-

to, incluindo agora plataformas, 

módulos de plataformas e des-

mantelamento, simplificando 

processos e oferecendo vanta-

gens compe��vas tanto para os 

estaleiros nacionais quanto 

para o setor naval como um 

todo. Essa mudança visa tornar 

o acesso ao financiamento mais 

ágil e eficiente, es�mulando o 

crescimento do setor.

 Por meio de nota, o Minis-

tério de Portos e Aeroportos 

afirma que a aprovação da re-

solução pelo Conselho Mone-

tário Nacional (CMN) é fruto do 

trabalho colabora�vo entre a 

pasta e o Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços, que coordena-

ram um grupo de trabalho com-

posto por representantes de 

en�dades públicas e privadas. 

Estão entre os parceiros envol-

vidos o BNDES, Transpetro, 

Petrobras, Sinaval,  Abem, 

ABDI, Tenaris, Abimaq, Abes-

petro, CONTTMAF/CNM-

CUT, Dieese/CNM-CUT e Firjan.

 Fernando Pimentel, coor-

contratos assinados ao longo 

do ano, que refletem a melhoria 

nas condições de acesso ao 

fundo e sua atra�vidade. “Já te-

mos no�cia de alguns projetos 

que aguardavam a aprovação 

da resolução para deslanchar, o 

que deve refle�r em mais um 

ano de contratações recorde 

para o setor”, afirmou.

 O fundo poderá financiar 

até 90% do valor dos projetos 

solicitados, com as condições 

de financiamento variando con-

forme o percentual de conteú-

do nacional e o �po de embar-

cação, critérios definidos na 

própria resolução.

 Por fim, o Ministério de 

Portos e Aeroportos destaca 

que a nova resolução faz parte 

dos esforços do Governo Fede-

ral para reduzir os custos logís-

�cos no Brasil, fortalecer a ca-

deia produ�va do setor naval e 

contribuir para a descarboniza-

ção do transporte nacional.

Resolução que amplia bene�cios do 
Fundo da Marinha Mercante é publicada

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

O fundo poderá financiar até 90% do valor dos projetos 
solicitados, com as condições de financiamento variando conforme 

o percentual de conteúdo nacional e o �po de embarcação
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REGIÃO SUL

Governo Estadual, Portos RS e Funrigs detalham 
metas e prazos para a revitalização de canais e portos

O Governo do Rio Grande do 

Sul e a Portos RS, Autoridade 

Portuária dos portos públicos 

do estado, apresentaram neste 

mês de dezembro detalhes do 

Programa Estratégico de Re-

construção, que foi viabilizado 

com recursos do Fundo do Pla-

no Rio Grande (Funrigs). Foram 

des�nados R$ 731,3 milhões 

para a dragagem de hidrovias 

gaúchas, com o obje�vo de res-

taurar e ampliar a infraestrutura 

logís�ca do estado. Trata-se do 

maior inves�mento da história 

do Rio Grande do Sul em infra-

estrutura para navegação.

 Durante o evento, foram 

detalhados os principais com-

ponentes do programa, incluin-

do a dragagem do Canal de 

Acesso ao Porto do Rio Grande, 

com orçamento de R$ 436,9 

milhões e prazo de 18 meses, e 

o levantamento ba�métrico e 

dragagem dos canais ar�ficiais 

da Lagoa dos Patos e Lago Guaí-

ba, com orçamento de R$ 254,4 

milhões e prazo de 24 meses.  

Além disso, estão previstos in-

ves�mentos de R$ 15 milhões 

para a elaboração do projeto 

elétrico e adequação à NR-10 

do Porto de Porto Alegre e de 

R$ 25 milhões para o restabele-

cimento das instalações de con-

trole de acesso, ambos com 

prazo de 18 meses.

 “É fundamental para a me-

lhoria da logís�ca do nosso 

Outros processos

Após a conclusão da dragagem 

do Canal de Itapuã, outros pro-

cessos de contratação estão em 

andamento, sendo eles: canais 

de Pedras Brancas, Leitão, Fura-

dinho e São Gonçalo, para os 

quais levantamentos hidrográ-

ficos e dados sobre os volumes 

de sedimentos já estão disponí-

veis. Os demais canais sob a 

responsabilidade da Portos RS 

serão contemplados após a 

conclusão do levantamento ba-

�métrico, que já está em fase 

de contratação.

 “Além desse inves�mento, 

o Rio Grande do Sul também 

está em trâmites finais para a 

abertura de um edital, que pre-

vê mais de R$ 47 milhões para a 

estado e plena capacidade de 

operação dos portos, impulsio-

nando o desenvolvimento eco-

nômico”, afirmou o diretor-pre-

sidente da Portos RS, Cris�ano 

Klinger.

 Os recursos fazem parte de 

um pacote de inves�mentos do 

Governo Estadual na recupera-

ção da infraestrutura após as 

enchentes ocorridas no mês de 

maio, que ocasionou um grande 

acúmulo de sedimentos nas 

hidrovias gaúchas gerando uma 

diminuição relevante no cala-

do portuário e prejudicando o 

transporte de cargas e mano-

bras de embarcações.

 “Esse inves�mento históri-

co do Governo do Estado para 

as dragagens dos canais a�ngi-

dos pelas enchentes reforça 

nosso compromisso com as hi-

drovias, tão fundamentais para 

o escoamento da produção e 

que garantem a manutenção 

das vias navegáveis do Rio 

Grande do Sul. Além disso, os 

aportes mostram o nosso com-

promisso com o trabalho de 

reconstrução, já que represen-

tam mais uma etapa efe�va 

para deixar o estado cada vez 

mais forte e ainda mais compe-

��vo”, comentou o secretário 

estadual de Logís�ca e Trans-

portes, Juvir Costella.

 No final de novembro, a 

Portos RS deu início à draga-

gem emergencial do Canal de 

Itapuã, trecho próximo a onde 

ocorreu dois acidentes por en-

calhe de navios que realizavam 

navegação pelo canal.

Fabrício Santos/Selt

realização de ba�metria em di-

ferentes cursos hídricos do Es-

tado. As informações proveni-

entes desses estudos serão 

fundamentais não apenas para 

aprimorar os sistemas de alerta 

e con�ngência do Estado e ga-

ran�r a navegação, mas prin-

cipalmente para verificar se 

serão necessárias dragagens 

para a manutenção da fluidez 

dos recursos hídricos”, disse a 

secretária do Meio Ambiente e 

Infraestrutura, Marjorie Kauff-

mann.

 Criado pelo decreto 57.647/ 

2024, o Funrigs tem como mis-

são financiar inicia�vas estra-

tégicas para recuperação, mo-

dernização e desenvolvimento 

sustentável da infraestrutura 

estadual.

RS aposta em dragagem 
de hidrovias para recuperar 

logís�ca portuária

Evento distribuiu brinquedos, cestas básicas e promoveu a�vidades 
recrea�vas para famílias em situação de vulnerabilidade

O Ecoteatro Very Good, em Pa-

ranaguá (PR), recebeu no do-

mingo (22) a 24ª edição do Na-

tal Solidário, promovido pela 

Portos do Paraná, empresa pú-

blica responsável pela adminis-

tração dos portos de Paranaguá 

e Antonina.

 O evento beneficiou crian-

ças em vulnerabilidade social e 

filhos de recicladores, distribu-

indo 1,2 mil brinquedos novos 

arrecadados pela comunidade 

portuária. Além disso, 300 ces-

tas básicas foram entregues, 

fruto de doações ob�das na 

Corrida do Porto, realizada em 

junho, em Paranaguá, e em par-

ceria com supermercados locais.

 A celebração contou com 

Claudio Neves/Portos do Paraná

shows, a�vidades recrea�vas, 

lanches e um bazar de roupas. 

Voluntários par�ciparam a�va-

mente das entregas.  

 A campanha também le-

vou presentes e apoio a outras 

localidades, como Antonina e a 

ins�tuição 5C.

Portos do Paraná realiza 24ª edição 
do Natal Solidário em Paranaguá

O Natal Solidário beneficiou crianças 
em vulnerabilidade social e filhos 
de recicladores, distribuindo 1,2 mil 
brinquedos novos arrecadados pela 
comunidade portuária de Paranaguá

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Cris�ano Klinger afirmou que a melhoria da logís�ca do estado e a plena capacidade 
de operação dos portos são fundamentais para impulsionar o desenvolvimento econômico

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Aeronave da Azerbaijan Airlines transportava 67 pessoas e havia 
decolado no Azerbaijão com des�no à Chechênia, na Rússia

Um avião da Azerbaijan Airlines 

com 67 pessoas a bordo caiu na 

quarta-feira (25) no Cazaquis-

tão. Segundo informações do 

Ministério de Emergências do 

país, 38 ocupantes morreram e 

29 ficaram feridos, incluindo 

duas crianças. O acidente ocor-

reu por volta das 11 horas (2 

horas em Brasília), a cerca de 

três quilômetros do Aeroporto 

de Aktau, após a aeronave ten-

tar um pouso de emergência.

 O avião fabricado pela Em-

presa Brasileira de Aeronáu�ca 

(Embraer) fazia a rota entre Ba-

ku, Azerbaijão, e Grozny, capital 

da Chechênia, na Rússia. O 

pouso no local de des�no esta-

va previsto para as 11h25 (2h25 

no horário de Brasília). A aero-

nave, no entanto, desviou da rota 

original e caiu no lado oposto do 

Mar Cáspio. O voo J2-8243 da 

Azerbaijan Airlines transporta-

va 62 passageiros e cinco tripu-

lantes, sendo 42 cidadãos do 

Azerbaijão, 16 da Rússia, seis do 

Cazaquistão e três do Quirguistão.

 Testemunhas relataram que 

o avião desceu rapidamente an-

tes de explodir, produzindo uma 

densa coluna de fumaça preta. 

Parte da fuselagem permane-

ceu intacta, permi�ndo que al-

guns passageiros saíssem pelos 

próprios meios. Vídeos compar-

�lhados nas redes sociais mos-

tram a aeronave em chamas 

assim que a�nge o solo.

 Informes preliminares do 

órgão regulador de aviação da 

bém estabeleceu um quartel-

general nacional para coorde-

nar os trabalhos, com par�cipa-

ção de representantes dos Mi-

nistérios do Interior, Transpor-

tes, Saúde e outras ins�tuições.

 Autoridades do Cazaquis-

tão criaram uma comissão go-

vernamental para inves�gar o 

acidente e garan�ram apoio às 

famílias das ví�mas. Represen-

tantes do Azerbaijão e da Rússia 

também estão no local para co-

laborar.

 O presidente russo, Vladi-

mir Pu�n, e o presidente do 

Azerbaijão, Ilham Aliyev, ex-

pressaram condolências às famí-

lias das ví�mas. Aliyev, que par-

Rússia indicam que o alerta de 

emergência emi�do pela tripu-

lação pode ter sido causado por 

uma colisão com pássaros. No 

entanto, de acordo com o Fligh-

tradar24, um site de rastrea-

mento de voos, o avião enfren-

tou interferência no GPS e osci-

lou de al�tude por 74 minutos 

antes da colisão. Além disso, o 

acidente ocorreu em um mo-

mento de tensão, já que ata-

ques de drones haviam sido re-

gistrados no sul da Rússia, lev-

ando ao fechamento do aero-

porto do país que estava mais 

próximo da rota do voo.

 As equipes de emergência 

do Cazaquistão mobilizaram 

701 pessoas e 82 unidades de 

equipamentos para o resgate. 

Bombeiros conseguiram conter 

o incêndio às 11h45 (horário 

local, 2h45 em Brasília) e ex�n-

gui-lo às 12h05 (3h05 no horá-

rio de Brasília). Um total de 29 

feridos foi transportado para 

hospitais da região, sendo 15 

do Azerbaijão, nove da Rússia, 

três do Quirguistão e dois com 

nacionalidades ainda não con-

firmadas. Alguns estão em es-

tado crí�co.

 Uma aeronave de trans-

porte sanitário foi enviada de 

Astana, capital do Cazaquistão, 

para apoiar as operações. O Mi-

nistério de Emergências tam-

�cipava de uma cúpula na ci-

dade russa de São Petersburgo, 

retornou imediatamente ao Azer-

baijão após o acidente. O líder 

da Chechênia, Ramzan Kady-

rov, pediu orações pela recupe-

ração dos sobreviventes.

Embraer se pronuncia

A Embraer, fabricante do avião, 

lamentou profundamente o 

ocorrido e declarou estar com-

prome�da em apoiar as autori-

dades competentes.

 “Estamos profundamente 

tristes com a ocorrência de ho-

je, próximo a Aktau, no Caza-

quistão. Os nossos pensamen-

tos e sinceras condolências vão 

para as famílias, amigos, cole-

gas e entes queridos afetados 

pelo ocorrido. Estamos acom-

panhando de perto a situação e 

con�nuamos totalmente empe-

nhados em apoiar as autorida-

des competentes”, afirmou a 

empresa em nota oficial.

 O Embraer E-190, u�liza-

do no voo J2-8243, tem capaci-

dade para até 100 passageiros e 

é equipado com motores Gene-

ral Electric CF34-8C. É conhe-

cido por sua eficiência em voos 

regionais, com velocidade máxi-

ma de 880 km/h e al�tude ope-

racional de até 12.500 metros.

Avião fabricado pela 
Embraer cai no Cazaquistão 

e deixa 38 mortos

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Vídeos compar�lhados nas redes sociais captaram o momento da explosão assim que 
o avião a�nge o solo,  a cerca de três quilômetros do Aeroporto de Aktau, no Cazaquistão

Reprodução/Redes sociais

As equipes de emergência 
do Cazaquistão mobilizaram 
701 pessoas e 82 unidades 
de equipamentos para o resgate 
das ví�mas: 29 feridos foram 
encaminhados para hospitais

Divulgação/Ministério das Emergências do Cazaquistão
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